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Prefácio


			A autora Elizabeth Maria Costa, em sua obra Zabeta, propõe-se a transportar o leitor para vivências de sua infância, misto de aventuras, sonhos e realidade, de forma simples, clara e realista.


			A narrativa, tão bem descrita, leva-nos a recordar lembranças adormecidas em nosso inconsciente de gentes, coisas e acontecimentos, um tempo de aventureiros, desbravadores e emigrantes de várias raças, oriundos de vários estados a desbravar e construir a duras penas um novo estado agreste e inóspito, deixando marcas visíveis e distintas de sua passagem pela região, culturas diversas, costumes e tradições.


			Zabeta é uma obra inspirada na vinda desses povos, na qual a autora não economizou ousadia ao relatar a saga dos emigrantes.


			Esperamos que apreciem estas lembranças que conduzem o leitor a uma:


			“Descrição realista, mesclada de pureza, sensibilidade e paixão, proporcionando a todos uma boa leitura, valorizando seus momentos de lazer.”


			(Antônia Maria Margaridi,


			escritora e ambientalista)


		




		

			
 Homenagens


			Este trabalho tem como objetivo homenagear, em memória póstuma, Maria Emília Costa, minha mãe. Grande heroína, mulher de muita força e coragem que viveu e morreu como todas as outras mulheres, exemplo de amor, perseverança e abnegação.


			Lutou como uma fera selvagem para defender e alimentar os seus filhos, enfrentou as intempéries da vida, autodidata, mestra em ensinar a enfrentar as barreiras, às vezes, intransponíveis.


			Deixou grandes lições de vida aos seus 14 filhos, netos, bisnetos e tataranetos.


			Homenagem especial ao meu irmão e às minhas oito irmãs, em memória póstuma, que aqui viveram e lutaram de sol a sol, em situação de extrema pobreza, sujando os pés de terra vermelha, superando todas as dificuldades apresentadas no dia a dia, derrubando as matas com foices e machados, formando as primeiras lavouras de café, o ouro verde, do Norte do Paraná.


			São eles:


			1. Espedito (Ditinho).


			2. Ermelinda (Melina).


			3. Maria (Lia).


			4. Ermenezina (Nega).


			5. Otília (Tilô).


			6. Leonilha (Seni).


			7. Raimunda (Mundinha).


			8. Elvira (Virinha).


			9. Leopoldina (Poica).


			Aos meus irmãos, os meus agradecimentos de coração, por ter colaborado com o seu trabalho para que eu e meus outros irmãos mais novos conseguíssemos frequentar uma escola e nos formar.


			Às minhas irmãs que ainda estão vivas, o meu reconhecimento por terem me incentivado a ser uma professora, pois por meio dessa profissão consegui ser alguém na vida.


			10. Rosa (Rosa).


			11. Domingas (Lora).


			12. Lindaura (Dora).


			13. Antônia (Tonha).


			14. Elizabeth Maria Costa (Zabeta).


			A meu irmão Espedito e minha irmã Elvira, presto uma homenagem em memória póstuma, por terem participado da minha vida, pois sem eles eu jamais teria escrito toda esta história.


			

			


			À minha irmã Antônia, pessoa extraordinária, de personalidade forte, que sempre me incentivou e ajudou a resolver os problemas, nos momentos difíceis, nas barreiras que às vezes pareciam intransponíveis.


			Aos meus dois filhos, Vinicius André e Vivian Caroline, anjos abençoados, que compartilharam as suas vidas comigo, preenchendo uma grande lacuna de solidão com muito amor e alegria.


			Aos meus netos, Lyncoln Yan e Vinicius Rafael, anjos adorados, presentes de Deus, seres iluminados, que transformaram meu mundo, fazendo com que eu enxergasse a vida por outro prisma.


			A Deus quero agradecer por ter me dado a oportunidade de conviver e compartilhar a minha vida com essas pessoas maravilhosas que Ele colocou no meu caminho.


			Homenagens especiais


			Às minhas amigas de infância, Ediene dos Santos, em memória póstuma, médica pediatra, professora de medicina na Faculdade em Pouso Alegre, Minas Gerais, e Marcelina Xavier, professora aposentada, moradora de Curitiba, PR.


			A minha eterna gratidão a Deus por tê-las colocado em meu caminho, tornando a minha infância mais feliz, quando brincávamos de casinha, batizado, bonecas, circo, nadávamos no Córrego Cambará e, aos domingos, íamos às matinês do Cine Guarujá, assistir a filmes de bangue-bangue.


			A elas minha eterna gratidão.


			Elizabeth Maria Costa


		




		

			
 Introdução


			Trata-se de uma narrativa sobre a história da maioria das famílias retirantes do nordeste que aqui chegaram, ao Norte do Paraná, na década de 1945, trazendo nas suas bagagens rastros de dor, de sofrimento, fugindo da seca, deixando para trás a miséria e a saudade, adentraram a mata virgem, munidas de foices e machados, derrubando grandes florestas, desbravando o sertão, pioneiros que aqui chegaram em busca de um futuro melhor para os seus filhos e aqui se instalaram, formando as primeiras lavouras de café.


			A obra Zabeta retrata a infância humilde e mesclada de sofrimentos, conturbada pela pobreza, um misto de realidade, sonho e fantasia no qual a criatividade e a imaginação são frutos de uma vida simples, acompanhada pela evolução rádio difusora do Brasil, que ditava a moda do indivíduo e valores, com a ausência da produção industrial em grande escala, tornando o indivíduo automatizado, obrigando-o a trabalhar dobrado nas lavouras para poder acompanhar as exigências do progresso.


			Época em que as crianças moldavam no barro seus brinquedos, faziam suas bonecas com sabugos ou espigas de milho, fabricavam seus carrinhos com pedaço de pau. Cantavam cantigas de rodas e ouviam histórias de contos de fadas e assombrações, contadas pelas pessoas mais velhas.


			Tempo em que a carroça e o cavalo eram um dos principais meios de transporte. Desfrutava-se de paz e tranquilidade, mas já circulavam rumores pelas fazendas e sítios sobre a destruição de Hiroshima e Nagasaki, efeito da bomba atômica. Nós, crianças, morríamos de medo quando esquadrilhas de aviões caça passavam pelo céu, pois a pouco havia terminado a Primeira e a Segunda Guerra Mundial, deixando rastros de grande destruição e dor.


		




		

			
 A saga dos retirantes


			Com nove crianças no lombo de jumentos, Jacinto e Emília saíram de Várzea Grande e caminharam durante três dias, dormindo na beira da estrada, correndo o risco de serem atacados por animais silvestres, muito comuns na Serra da Capivara, em São Raimundo Nonato, região montanhosa cheia de perigos.


			Chegaram a São Raimundo às 9h, num sol escaldante e temperatura bastante elevada.


			Jacinto, Emília e as crianças foram para a casa de Emiliana, irmã de Emília, pois os recursos eram parcos, não havendo dinheiro para pagar dormida para tanta gente. Ali passaram três dias, até descansarem e tomar outro rumo.


			Jacinto saíra do Nordeste fugindo da seca, da miséria e da doença que o acometera, devido à contaminação dos açudes por fezes de animais, causando-lhe um mal no intestino considerado incurável pelo único doutor da vila.


			Aconselhado pelo médico, resolveu ir embora o mais rápido possível, em busca da cura milagrosa em outras regiões mais amenas.


			Num pau de arara coberto com lona, lotado de retirantes, subiu com toda a sua família para pegar o vapor que saía de Remanso, na Bahia.


			No vapor, percorreram por 14 dias e 14 noites as barrancas do Rio São Francisco até chegar à Bahia.


			Dentro do vapor, Emília armou redes e estendeu panos no chão para agasalhar as crianças que, cansadas da viagem desconfortável e do calor insuportável, estavam esgotadas e sonolentas.


			Emília aproveitou a água quente que saía de um cano vindo do vapor, então, fez café para as crianças. Todas beberam e pegaram no sono.


			A viagem da Bahia a São Paulo seria feita novamente em pau de arara, quando pegariam um trem com destino ao norte do Paraná.


			Manhã fria do mês de julho, inverno rigoroso no Sul do Brasil. As relvas cobertas de geada, o vento silvando congelava os corpos da família desprovidos de agasalhos. As gotas de orvalho congeladas que caíam das plantas formavam lindos cristais, que derretiam à medida que apareciam os primeiros raios solares. O vento gelado cortava o rosto, fazendo doer os ouvidos, deixando os pés e mãos vermelhos e a boca roxa e trêmula. Frio que penetrava o corpo e fazia doer até a alma.


			Foi nessa manhã fria que desceram na estação várias pessoas vindas de outros estados, inclusive retirantes do Nordeste, fugindo do sofrimento e da miséria, em busca de uma vida melhor.


			Entre eles estavam Jacinto, Emília, seus nove filhos e mais um na barriga. As crianças choravam de frio e fome, todas encolhidas num canto da estação ao lado da mãe.


			A mãe tentava consolá-las, procurando dar uma palavra de conforto, quando ela sentiu uma tristeza, uma agonia e, ao mesmo tempo, vontade de desistir e chorar.


			Enquanto Jacinto procurava um lugar onde pudessem se abrigar do frio e do cansaço, senhoras da caridade e pessoas bondosas começavam a se aproximar, trazendo alimentos e agasalhos para amenizar o grande sofrimento da família.


			

			


			Emília, mulher forte, corajosa e trabalhadeira, agora sentia o mundo caindo aos seus pés. A vontade de chorar era imensa, mas tinha que suportá-la, para dar força a Jacinto e para cuidar das crianças, que agora sofriam as intempéries do frio e da realidade dura e amarga que eles viviam naquela nova região.


			Quando jovem, Emília era moça morena, com cabelos negros e olhos castanhos, muito desejados pelos jovens de sua idade. Agora, de meia-idade, era gorda, com quadris largos, seios bem-feitos, barriga avolumada pela gravidez, com aparência conservada, apesar do sofrimento que a vida lhe proporcionou e do sacrifício da luta e do trabalho para criar os filhos que ali se encontram.


			Enquanto as pessoas iam chegando e tomando ciência da situação, chegava também o prefeito e a Assistência Social, que os colocaram na carroceria de um caminhão da prefeitura e os levaram para um barracão, antiga olaria desativada, que ficava entre Rolândia e Apucarana,


			Quando chegaram ao local, encontraram outras famílias nas mesmas condições, com as quais dividiriam o novo teto.


			Emília olhou ao seu redor, crianças choravam de fome e frio. Nas paredes, grandes frestas pelas quais entrava um vento gelado, fazendo aumentar a sensação de frio e desconforto.


			Ela amarrou redes nas paredes, estendeu panos no chão para agasalhar as mais novas. Às mais velhas, pediu que saíssem à procura de alguma acha de lenha para acender o fogo e aquecer o ambiente.


			Com três pedras, ela improvisou um fogão, que logo pegou fogo, formando grandes labaredas.


			Num caldeirão todo amassado pelo uso, pôs água para ferver e fez um chá quente para as crianças. Em seguida, no mesmo caldeirão cozinhou um macarrão e o serviu em usados pratos de esmalte, doados por pessoas que ali prestavam ajuda aos míseros retirantes nordestinos.


			As crianças, exaustas por tantas emoções e novidades, dormiram, esquecendo do frio e das dificuldades que passaram até aquele momento. As chamas do fogo aqueceram o ambiente, sendo de vez em quando avivadas por Emília, tornando o lugar mais quente e aconchegante.


			Todos dormiram tranquilos, enquanto Emília, deitada na rede, refez toda a trajetória que haviam feito até chegar àquele local. Com o corpo cansado, olhos sonolentos, perdida nos seus pensamentos, pegou no sono e acordou apenas ao raiar do outro dia, com o choro das crianças com fome e frio.


			O dia começou muito frio, mas ensolarado. Jacinto saiu logo cedo à procura de colocação. No final do dia, voltou com a notícia de que havia arrumado uma roça para plantar. Então, começou a limpar o mato, fazer derrubadas e a plantar sua primeira roça de milho.


			Emília trabalhava de sol a sol, enfrentando a duras penas as intempéries da natureza. A barriga pesava muito, pernas inchadas, má alimentação, já entrara para o oitavo mês de gravidez.


			A filha mais velha, Melina, tinha completado onze anos. Ela ajudava nos afazeres domésticos e cuidava dos menores.


			Em pouco mais de um mês chegaria a sua hora. Certa manhã, Emília sentiu as dores. Havia chegado a hora do nascimento de mais uma boca.


			No momento das contrações, Emília encontrava-se na árdua lida da roça de milho. Logo se dirigiu para casa, sem dizer nada a Jacinto, pegou alguns trapos que havia preparado para a hora final e se deitou- à espera da boa hora. As dores aumentaram. Ela mesma recebeu nos braços o seu bebê, cortou o umbigo, embrulhou o menino em alguns panos e foi para o fogão fazer comida para Jacinto e as meninas, que trabalhavam quebrando milho.


			

			


			Para surpresa de Jacinto, quando chegou à casa, já havia nascido Expedito, um lindo menino. Jacinto sorriu, feliz, pois tinha realizado seu sonho de um dia ter um filho homem. Ditinho era o orgulho do pai, pois até aquele momento, havia nascido apenas mulheres.


			Com Ditinho ainda bebê, sendo amamentado por Emília, Jacinto saía cedo para a roça e trabalhava até o sol se pôr para ajudar no sustento da numerosa família.
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